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RESUMO 

 

É praticante inquestionável a relevância das atividades experimentais no ensino de 

Ciências (Ensino Fundamental) e em disciplinas como Física, Química e Biologia (Ensino 

Médio), devendo-se para isso, independente do local, primar por condições de trabalho que 

resultem no desenvolvimento de um aprendizado significativo. O presente trabalho teve 

como principal objetivo organizar o laboratório de Biologia do Centro Estadual de 

Educação Básica para Jovens e Adultos (CEEBJA) de União da Vitória - PR, propondo 

condições básicas para o seu uso pelos professores, visto que não existia um local 

apropriado para o laboratório de Biologia. Este trabalho se torna relevante, visto que no 

decorrer da atividade foi verificado que os materiais e equipamentos estavam em desuso, 

necessitando de organização de modo a facilitar a sua utilização nas atividades 

experimentais de Biologia, colaborando com os alunos no processo de ensino-

aprendizagem. 

 

Palavras – chaves: Laboratório de Biologia, organização, atividades experimentais. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

De acordo com Dourado (2001), as atividades experimentais são essenciais para o processo 

de ensino-aprendizagem, sendo para Weissmann (1998) e Busato (2001) o laboratório um 

ambiente significativo, pois permite ao aluno vivenciar a teoria dos livros didáticos por 
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meio da experimentação, instigando o aluno a buscar na literatura as possíveis soluções 

para os problemas formulados. 

Para Moreira e Diniz (2003) deve-se, portanto, independente das condições do laboratório 

(desde um local extremamente bem planejado até uma sala comum que serve para realizar 

atividades práticas), primar por uma estrutura que possibilite o desenvolvimento do 

processo de ensino-aprendizado de modo significativo. 

 

 

O presente trabalho fez parte do subprojeto “Popularizando a Ciência: O método científico 

como abordagem do ensino da Biologia”, financiado pelo “Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência – PIBID”, sendo que o principal objetivo organizar o laboratório 

de Biologia do Centro Estadual de Educação Básica para Jovens e Adultos (CEEBJA) de 

União da Vitória - PR, propondo condições básicas para o seu uso pelos professores, visto 

que não existia um local apropriado para o laboratório. Esse trabalho se torna relevante 

devido à constatação da existência de materiais e equipamentos laboratoriais em desuso 

necessitando da organização para proporcionar sua utilização nas atividades experimentais 

de Biologia, colaborando com os alunos no processo de ensino-aprendizagem. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 

De acordo com Praia et al. (2002), as aulas experimentais transformam os alunos em 

sujeitos mais participantes, devido a serem estimulados a buscar respostas para problemas 

do dia-a-dia, exigindo, dessa forma, maior esforço intelectual, e consequentemente, por 

meio desta atividade, os alunos estarão exercitando a utilização de conceitos e 

metodologias passadas de forma teórica em sala de aula. 

 

 

Apesar disso para Berezuk e Inada (2010), a falta de equipamentos e materiais, juntamente 

com a falta de investimentos nesses estabelecimentos, recursos para a manutenção de 

equipamentos e de um espaço físico apropriado para ser utilizado como laboratório 



didático, compõe os principais fatores responsáveis pela frequência de menor uso diário 

dos laboratórios de escolas públicas quando comparadas com as escolas particulares. 

Entretanto de acordo com Capeletto (1992), os alunos não podem ser privados de 

quaisquer atividades sob a alegação de falta de equipamentos e materiais para a sua 

realização, pois para Krasilchik (1986), é possível de acordo com a realidade da escola, 

realizar uma boa aula prática de Biologia mesmo dispondo de poucos recursos. Ainda 

segundo Capeletto (1992), cabe ao professor como educador, fazer adaptações nas suas 

aulas práticas a partir do material existente e, ainda, utilizar materiais de baixo custo e de 

fácil acesso, como por exemplo, ovos, leite, fermento, açúcar, sal, sementes, entre outros 

que são facilmente encontrados em nossas casas ou nos supermercados. 

 

 

Nesse caso, para Moreira e Diniz (2003), vale lembrar que um professor realmente 

compromissado com a aprendizagem dos seus alunos deve estar pronto para superar as 

dificuldades e, um possível caminho, seria a mobilização dos alunos para auxiliar o 

docente nestas atividades, ou seja, é preciso que professor e aluno caminhem de forma 

colaborativa, para assim tornar as aulas atrativas e correlatas às aulas teóricas, não fazendo 

destas apenas mero cumprimento da carga horária. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 

O local escolhido para se realizar o trabalho foi o Centro Estadual de Educação Básica para 

Jovens e Adultos (CEEBJA), localizado na região central da cidade de União da 

Vitória/PR, criado em 28 de novembro de 1986 que atualmente recebe cerca de 570 alunos 

conforme informações do portal dia-a-dia educação – SEED/PR. 

 

 

Inicialmente, foi realizada uma visita ao CEEBJA, para conhecer a estrutura física da 

instituição, o corpo docente e funcionários, assim como também, para verificar qual era a 

situação real do laboratório de Biologia, os materiais que possuía e qual a sua condição de 

uso. 



 

 

Nessa primeira visita, conversando com a professora regente de Biologia, constatamos que 

o laboratório era extremamente subutilizado e muito pouco se sabia sobre seus utensílios.  

 

 

Na primeira vez que entramos no laboratório, logo percebemos que a quantidade de 

materiais laboratoriais presentes era relevante, porém estavam empoeirados, 

desorganizados e deixados em “arquivos”. Foram três manhãs de trabalho. As principais 

atividades foram à limpeza dos armários, lavagem da vidraria, o descarte de materiais 

quebrados e impróprios para o uso, levantamento e organização dos produtos químicos, 

organização e contagem da vidraria.  

 

 

Ao final da organização, foi realizada a etiquetagem dos componentes encontrados no 

laboratório (reagentes e materiais). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

O trabalho realizado no Centro Estadual de Educação Básica para Jovens e Adultos de 

União da Vitória – PR demonstrou-se efetivo devido ter sido encontrado muitos 

equipamentos e materiais laboratoriais que estavam em desuso. Reconhece-se que existe a 

falta de materiais, porém isso não pode ser usado como motivo para a não realização de 

aulas experimentais.  

 

 

Deve-se ressaltar que os professores como educadores podem e devem melhorar a 

qualidade de suas aulas experimentais, pesquisando, criando, inovando e reelaborando as já 

existentes, para que a ausência de um laboratório ou de equipamentos e materiais não 

sirvam de “empecilho” na evolução de suas aulas na disciplina. O professor atento a esses 



detalhes certamente estará desenvolvendo um trabalho de qualidade com seus alunos, 

independentemente da estrutura física de cada escola. 
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